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Estrutura do Programa Operacional Regional do Alentejo 2014/2020

1 - Competitividade e Internacionalização das PME (FEDER)

2 – Ensino e Qualificação do Capital Humano (FSE/FEDER)

3 - Investigação, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (FEDER)

4 – Desenvolvimento Urbano Sustentável (FEDER)

5 – Emprego e Valorização Económica dos Recursos Endógenos (FSE/FEDER) 

6 – Coesão Social e Inclusão (FSE/FEDER)

7 – Eficiência Energética e Mobilidade (FEDER)

9 – Capacitação Institucional e Modernização Administrativa (FEDER/FSE)

8 – Ambiente e Sustentabilidade (FEDER)

10 – Assistência Técnica (FEDER)

EIXOS 
PRIORITÁRIOS

EIXOS 
PRIORITÁRIOS



Eixo 1 - Competitividade e Internacionalização das PME

FEDER: 363,5 M€

Internacionalização das Micro e Pequenas Empresas (FEDER)

Qualificação das estratégias e recursos das PME (FEDER):

- Qualificação de Micro e Pequenas Empresas

- Incentivos à inovação produtiva de PME com investimento até 3 M€

Financiamento das PME via capital próprio e capital alheio (instrumentos financeiros) 
(FEDER) 

Acessibilidades (estradas de acesso local) no âmbito da criação ou expansão de áreas 
de localização empresarial (FEDER)

Apoio direto ao empreendedorismo qualificado e criativo (FEDER)

Iniciativas de estímulo ao espírito empresarial e à criação de empresas

Apoio a espaços de acolhimento para empresas nascentes (incubadoras)

Reforço da 
Competitividade 
das PME

3

Áreas de IntervençãoObjectivo Temático



Qualificação de jovens:  Cursos de Especialização Tecnológica (FSE)

Programas de doutoramento e  pós-doutoramento em áreas alinhadas com a EREI (FSE)

Intervenções em infraestruturas para a educação pré-escolar, ensino básico, secundário 
e superior e nas infraestruturas de formação profissional dotando-as de condições que 
aumentem a qualidade dos processos de aprendizagem e o ajustamento da oferta às 
necessidades do mercado de trabalho (FEDER)

Promoção de formações de nível superior:  Cursos Técnicos Superiores Profissionais em 
áreas alinhadas com a EREI (FSE)

Investimentos na 
educação, na 
formação e na 
formação 
profissional para a 
aquisição de 
competências e a 
aprendizagem ao 
longo da vida

10

Igualdade no acesso à educação pré-escolar e ao ensino básico e secundário (FSE)

Apoio a mobilidade de estudantes do ensino superior deslocados para Instituições de 
Ensino Superior da Região (FSE)

Intervenções que favoreçam a melhoria do sucesso educativo e a redução do abandono 
escolar (FSE)

Intervenções específicas e inovadoras dirigidas à melhoria da qualidade do sistema de 
educação e formação (FSE)

Áreas de IntervençãoObjectivo Temático

Eixo 2 - Ensino e Qualificação do Capital Humano

FEDER: 41,9 M€ FSE: 89,5 M€ TOTAL: 131,4 M€



Estratégias de eficiência coletiva (Clusterização, redes e difusão de inovação em 
micro e pequenas empresas) (FEDER)

Atividades de I&D empresarial: Projetos de investigação por parte de micro e 
pequenas empresas, incluindo com o envolvimento de entidades do sistema 
nacional de I&I (FEDER)

Valorização económica do conhecimento científico e tecnológico (FEDER)

Investimento em infraestruturas regionais de I&D&I, integradas no Roteiro 
Nacional de Infraestruturas de Interesse Estratégico (FEDER)

Investimento em inovação produtiva em grandes empresas com investimento até
3 M€ (FEDER)

Projetos de investigação científica e tecnológica alinhados com a EREI (FEDER)

Reforço da 
Investigação, do 
Desenvolvimento 
Tecnológico e da 
Inovação

1

Áreas de IntervençãoObjectivo Temático

Eixo 3 - Investigação, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação

FEDER: 67,9 M€



Qualificação e reabilitação do espaço público e desenvolvimento de experiências 
inovadoras e de ações piloto no âmbito  do desenvolvimento urbano  sustentável 
(FEDER)

Reutilização, reurbanização e/ou reconversão de espaços industriais desativados, 
no âmbito de operações integradas de regeneração e competitividade urbana 
direcionadas para o fomento da inovação, o acolhimento de novas atividades, e 
promoção do empreendedorismo (FEDER)

Preservação e 
proteção do 
ambiente e 
promoção da 
utilização eficiente 
dos recursos

6

Regeneração socioeconómica e física de comunidades e zonas desfavorecidas 
(FEDER):

- Requalificação do espaço e do edificado público, equipamentos e ambiente 
urbano, incluindo espaços verdes e mobiliário urbano;

- Refuncionalização de edifícios públicos desativados.

Promoção da 
inclusão social e 
combate à pobreza e 
à discriminação

9

Elaboração de planos de mobilidade e transportes e ações que decorram dos planos 
e que tenham impactes na eficiência do sistema de mobilidade e transportes e na 
redução de CO2 (transportes mais verdes) (FEDER)

Soluções inovadoras e experimentais de transporte adequadas à articulação entre 
aos territórios urbanos e os territórios de baixa densidade populacional (FEDER)

Apoio à transição 
para uma economia 
de baixo carbono

4

Áreas de IntervençãoObjectivo Temático

Eixo 4 – Desenvolvimento Urbano Sustentável

FEDER: 126,9 M€Critério de elegibilidade: centros urbanos regionais e centros estruturantes/PROT



Apoio ao microempreendedorismo: (FSE/FEDER)

- Criação de emprego por conta própria e criação de empresas 

- Promoção e dinamização do empreendedorismo social, da inovação social e da 
economia social

- Mecanismos de microcrédito e instrumentos de financiamento a organizações da 
economia social

- Desenvolvimento de viveiros de empresas

Desenvolvimento do potencial endógeno no âmbito de estratégias territoriais para 
zonas específicas: (FEDER)

-Estratégias de marketing e de animação territorial

-Criação de redes locais de promoção do conhecimento e inovação associadas à
valorização dos recursos endógenos

-Qualificação e modernização da oferta de produtos endógenos

Formação para a inovação empresarial:  Formação de empresários e gestores e de  
activos em micro e pequenas empresas, associada a projetos de inovação, 
desenvolvimento tecnológico e mudança organizacional (FSE)

Integração de recursos humanos altamente qualificados nas empresas (FSE)

Estágios Profissionais na Administração Local (FSE)

Promoção da 
sustentabilidade e 
da qualidade do 
emprego e apoio à
mobilidade dos 
trabalhadores

8

Áreas de IntervençãoObjectivo Temático

Eixo 5 - Emprego e Valorização Económica dos Recursos Endógenos

FEDER: 23,6 M€ FSE: 58,3 M€ TOTAL: 81,9 M€



Infraestruturas e equipamentos sociais (FEDER) 

Infraestruturas e equipamentos de cuidados de saúde primários, hospitalares e 
continuados (FEDER)

Melhoria do acesso e da qualidade dos serviços de saúde e sociais (FEDER)

Desenvolvimento socioeconómico de base local (DLBC) (FSE/FEDER):

- Apoio a ações integradas em estratégias de desenvolvimento territorial, 
assentes em parcerias locais

Inserção social de desempregados (FSE)

- Contratos de Emprego e Inserção 

Regeneração socioeconómica e física de comunidades e zonas desfavorecidas 
(FEDER)  (Centros Urbanos Complementares do PROT)

Ações integradas (inovadoras e/ou experimentais) de promoção local da inclusão 
social ativa (FSE)

Promoção da inclusão 
social e combate à
pobreza e à
discriminação 

9

Áreas de IntervençãoObjectivo Temático

Eixo 6 - Coesão Social e Inclusão

FEDER: 76,7 M€ FSE: 32,7 M€ TOTAL: 109,4 M€



Eixo 7 - Eficiência Energética e Mobilidade

Eficiência e diversificação energéticas na habitação social (FEDER)

Eficiência e diversificação energéticas nas infraestruturas e na iluminação publica 
da Administração Local (FEDER)

Mobilidade urbana sustentável (centros urbanos complementares/PROT) (FEDER)

Eficiência e diversificação energéticas nas empresas (FEDER)

Apoio à transição 
para uma economia 
de baixo carbono em 
todos os setores

4

Áreas de IntervençãoObjectivo Temático

FEDER: 102,9 M€



Eixo 8 - Ambiente e Sustentabilidade

Preservação e proteção 
do ambiente e 
promoção da utilização 
eficiente dos recursos

6
Qualificação do espaço público e promoção do desenvolvimento urbano  
sustentável (centros urbanos complementares/PROT) (FEDER)

Valorização do património cultural e natural, através de uma abordagem 
integrada, contribuindo para alavancar o potencial turístico da região (FEDER)

Áreas de IntervençãoObjectivo Temático

FEDER: 57,1 M€



Formação para a reorganização e modernização da Administração Pública 
desconcentrada e da Administração Local (FSE)

Reforço da capacidade 
institucional das 
autoridades públicas e 
das partes interessadas 
e da eficiência da 
administração pública

11

Promoção das TIC na Administração Pública Local e Desconcentrada no âmbito 
de:

- Disponibilização de serviços públicos eletrónicos e em rede, e promovendo a 
integração e a interoperabilidade entre sistemas (FEDER);

- Melhoria da interação entre o estado, os cidadãos e os agentes económicos e 
utilização de novos modelos descentralizados atendimento e de prestação de 
serviços públicos (Espaços do Cidadão, Lojas do Cidadão, Portal do Cidadão, 
Portal da Empresa…) (FEDER);

- Melhoria da eficiência interna e da capacidade institucional dos serviços da 
Administração Pública Local e Desconcentrada (FEDER);

Melhoria do acesso às 
TIC, bem como a sua 
utilização e a sua 
qualidade

2

Capacitação dos parceiros regionais e estabelecimento de pactos sectoriais e 
territoriais (FSE)

Áreas de IntervençãoObjectivo Temático

Eixo 9 - Capacitação Institucional e Modernização Administrativa

FEDER: 7,1 M€ FSE: 4,2 M€ TOTAL: 11,3 M€



FEDER: 30,7 M€

Eixo 10 – Assistência Técnica

- Funcionamento das estruturas de gestão e acompanhamento do Programa

- Ações visando um melhor conhecimento da região

- Instrumentos de suporte à tomada de decisão e ao planeamento, gestão e avaliação 
estratégica das dinâmicas regionais e dos impactos das políticas públicas

Áreas de Intervenção



4. Tecnologias Críticas,
Energia e 

Mobilidade Inteligente

PRIORIDADES PARA UMA  ESPECIALIZAPRIORIDADES PARA UMA  ESPECIALIZAÇÇÃO INTELIGENTE ÃO INTELIGENTE 

1. Alimentação e Floresta

2. Economia dos Recursos Minerais,
Naturais e Ambientais

5. Tecnologias e Serviços 
Especializados da Economia 

Social

3. Património, Indústrias 
Culturais e Criativas e 
Serviços de Turismo



FINANCIAMENTO POR EIXO PRIORITÁRIO E FUNDO

184,7898,21.082,9TOTAL do PO Regional

030,730,7Assistência Técnica10

4,27,111,3Capacitação Institucional e Modernização Administrativa9

057,157,1Ambiente e Sustentabilidade8

0102,9102,9Eficiência Energética e Mobilidade7

32,776,7109,4Coesão Social e Inclusão6

58,323,681,9Emprego e Valorização Económica dos Recursos Endógenos5

0126,9126,9Desenvolvimento Urbano Sustentável4

067,967,9Investigação, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação3

89,541,8131,3Ensino e Qualificação do Capital Humano2

0363,5363,5Competitividade e Internacionalização das PME1

FSE
(103€)

FEDER (103€)TOTAL (103€)EIXOS



O PROGRAMA OPERACIONAL REGIONAL DO ALENTEJO PREVÊ OS SEGUINTES O PROGRAMA OPERACIONAL REGIONAL DO ALENTEJO PREVÊ OS SEGUINTES 
TIPOS DE ABORDAGENS INTEGRADAS DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL:TIPOS DE ABORDAGENS INTEGRADAS DE DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL:

• Pactos para o Desenvolvimento e Coesão Territorial, tendo por base os Investimentos 
Territoriais Integrados (ITI) que deverão abranger as intervenções das entidades municipais, 
intermunicipais e outros copromotores associados, desde que estes manifestem o seu acordo 
explícito na fase de apresentação e aprovação do Pacto.

• Eixo 4 do PO (Desenvolvimento Urbano Sustentável), dirigido à regeneração e revitalização 
urbana, focalizado nos centros urbanos de nível superior e com incidência em Áreas de 
Reabilitação Urbana (ARU).

• Desenvolvimento Local de Base Comunitária (DLBC) – Promoção de Estratégias de 
Desenvolvimento Local em territórios específicos, concebidas e executadas pelas comunidades 
locais, organizadas em Grupos de Ação Local.

• Pactos Territoriais para a Empregabilidade, promovidos pelas CIM com o objetivo de 
promover uma melhor adequação das respostas ao nível das medidas ativas de emprego e 
formação profissional 

Pacto Regional para a Qualificação, o Emprego 
e a Inclusão Social



INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS (ITI):INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS (ITI):

Serão mobilizados ITI nos territórios correspondentes às NUTS III (Alto Alentejo, Alentejo Central, 
Baixo Alentejo, Alentejo Litoral e Lezíria do Tejo), sob a liderança das respetivas Comunidades 
Intermunicipais, contribuindo, no âmbito do Programa Operacional Regional, para a prossecução dos 
seguintes Objetivos Temáticos e Prioridades de investimento:

Conservação, proteção, promoção e 
desenvolvimento do património 
natural e cultural    (19,2 M€)

6.3. Conservação, proteção, promoção e 
desenvolvimento do património natural e cultural

6 – Preservação e proteção do 
ambiente e promoção da 
utilização eficiente dos recursos

Eficiência energética e energias 
renováveis nas infraestruturas 
públicas, nomeadamente nos edifícios 
públicos da Administração Local

(37,7 M€)

4.3. Concessão de apoio à eficiência energética, à
gestão inteligente da energia e à utilização das 
energias renováveis nas infraestruturas públicas, 
nomeadamente nos edifícios públicos e no sector 
da habitação

4 - Apoio à transição para uma 
economia de baixo teor de 
carbono em todos os sectores

Modernização da Administração Local
(5,7 M€)

2.3. Reforço das aplicações de TIC na 
administração em linha, aprendizagem em linha, 
infoinclusão, cultura em linha e saúde em linha

2 - Melhoria do acesso às TIC, 
bem como a sua utilização e a 
sua qualidade

Área de IntervençãoPrioridade de Investimento Objetivo Temático



INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS (ITI):INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS (ITI):

8.3. Criação do emprego por conta própria, 
empreendedorismo e criação de empresas, 
incluindo micro, pequenas e médias empresas 
inovadoras

Criação de emprego por conta própria, 
microempreendedorismo e criação de 
empresas     

(20,3 M€)

8.8.Concessão de apoio ao desenvolvimento dos 
viveiros de empresas e o apoio à atividade por 
conta própria, às microempresas e à criação de 
empresas

8 - Promoção da 
sustentabilidade e da 
qualidade do emprego e 
apoio à mobilidade dos 
trabalhadores

Investimentos em infraestruturas e 
equipamentos sociais

(11,5 M€)

9.7. Investimentos na saúde e nas infraestruturas 
sociais que contribuam para o desenvolvimento 
nacional, regional e local, a redução das 
desigualdades de saúde, a promoção da inclusão 
social através da melhoria de acesso aos serviços 
sociais, culturais e recreativos, e da transição dos 
serviços institucionais para os serviços de base 
comunitária 

Inclusão activa de comunidades 
marginalizadas e grupos de risco  

(3,3 M€)

9.1. Inclusão ativa, incluindo com vista à promoção 
da igualdade de oportunidades e de participação 
activa e a melhoria da empregabilidade

9 – Promoção da inclusão 
social e combate à pobreza e 
à discriminação

Área de IntervençãoPrioridade de Investimento Objetivo Temático



INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS (ITI):INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS (ITI):

Prevenção e redução do abandono 
escolar e promoção da igualdade no 
acesso ao ensino

(17,9M€)

10.1. Redução e prevenção do abandono escolar 
precoce e promoção da igualdade de acesso a um 
ensino infantil, primário e secundário de boa 
qualidade, incluindo percursos de aprendizagem 
formais, não formais e informais para a 
reintegração no ensino e na formação 

Infraestruturas educativas no pré-
escolar e no  ensino básico

(11,2M€)

10.5. Investimentos na educação, na formação e 
na formação profissional para a aquisição de 
competências e a aprendizagem ao longo da vida 
através do desenvolvimento das infraestruturas 
educativas e formativas

10 - Investimentos na educação, 
na formação, na formação 
profissional para a aquisição de 
competências e a aprendizagem 
ao longo da vida

Área de IntervençãoPrioridade de Investimento Objetivo Temático

TOTAL  126,8M€



INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS (ITI):INVESTIMENTOS TERRITORIAIS INTEGRADOS (ITI):

As CIM poderão seleccionar do grupo das tipologias definidas anteriormente como contratualizáveis, as 
que mais se adequam à sua estratégia territorial, tendo em conta os pontos seguintes:

1. Prioridades de Investimento que, em territórios com ITI, apenas poderão ser mobilizadas por via 
desse instrumento e em que a Autoridade de Gestão do PO não apoiará diretamente intervenções 
promovidas por municípios:

PI 4.3: Eficiência energética e energias renováveis nos edifícios da administração local e sub-
regional ;

PI 9.7: Investimentos em infraestruturas e equipamentos sociais de iniciativa municipal;

PI 10.5: Investimentos em infraestruturas educativas do ensino pré-escolar e básico

2. A integração das restantes Prioridades de Investimento em ITI/Pacto será de natureza facultativa, 
podendo, nestes casos, haver intervenção da Autoridade de Gestão do PO nesses territórios.



DESENVOLVIMENTO LOCAL DE BASE COMUNITDESENVOLVIMENTO LOCAL DE BASE COMUNITÁÁRIA (DLBC):RIA (DLBC):

• O DLBC será promovido por Grupos de Ação Local, mediante a aprovação de Estratégias de 
Desenvolvimento Local (EDL) integradas e multisetoriais, destinadas a responder a necessidades de um 
território sub-regional específico.

•Estas Estratégias devem garantir:

• Coerência com a Estratégia de Desenvolvimento Territorial estabelecida para a respetiva NUTS III;

• Complementaridade com o(s) ITI aprovados no mesmo território

• O DLBC contribuirá para a prossecução das finalidades específicas associadas aos seguintes Objetivos 
Temáticos, no âmbito do Programa Operacional Regional:

-OT 6. Preservação e proteção do ambiente e promoção da utilização eficiente dos recursos

-OT 8. Promoção da sustentabilidade e qualidade do emprego e apoio à mobilidade dos trabalhadores 

-OT 9. Promoção da inclusão social e combate à pobreza e a discriminação 

- OT 10. Redução e prevenção do abandono escolar precoce e promoção da igualdade de acesso ao 
ensino infantil, primário e secundário



CCDRAlentejo, 26 de Setembro de 2014


